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Julgamento Summario 

Para Os Chefes Do Movimento Integralista! 
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Paiz De Futuro! 

E o Presente? 
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tlir' BraSÍl e um Paiz f"" 
'mi11' B'í' 11111 velho, irritante, 
^atico logar 

das bajulações e dos elogios. 
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Cabr tlesBc Pedro Alvares 
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,, ral. está na bocca de 
o ç tos detestam pensar com 
Par6 0 ProPri0 e doptam, 
blen reso'ver quesquer pro- d- nas' o connnodo recurso 
aní Perases feitas. Irritante e 
Í^Patico, porque? Não, com 
ifj ','za. porque seja contra- 

a verdade1. O Brasil sem- * 
ctiVa

esteve e inda está, effe- 
ÇòC Üente' naquellas condi 
jj,,. ^vacteristícas que con- 
vo * os vaticinios mais fa- 
AjJv<;ls quanto ao porvir. 
lo^ensidade do seu terri- 
tliii,.' a bondade dos seus as. as riquezas poten- 

do 
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qü(; " PMavra, concorre para 

sitiw ?0 sei1 sub-solo, a sua 1 'aÇao — . r- • ■ 1 
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festo do futuro gênio, en- 
contram uma exclamação de 
maravilha e de admiração. 
Escutam boquiabertos as opi- 
niões de jovcn prod gm. 

Enaltecem . sua clara vi- 
são das cousas, enthusias- 
mam-se pela profundidade 
precoce das suas analyses e 
dos seus juizos. Repetem, a 
cada passo: esse rapaz, mes- 
mo, tem um destino lumino- 
so! B o resultado é que o Ído- 
lo tão mimado c tão lisonjea- 
do acaba se abandonando á 
inatividade; porque, afinal, 
tendo um futuro garantido, é 
bom viver das rendas desse 
capital que 0$ outros gabam 
tanto... 

[>a geographica, tudo, 

«xn^-^rizontes da vida de 
ao "V, se mostrem risonhos 
Mas • ■MfnH 
• ' 'Ufelizrnente, essa cir- 

dos observadores. 

pr^laRcia, que deveria re- 
'ipiui l,rn forÇa e lim es' Ui,, z0' torna-se vice-versa 
(lirJ^nde impecilho — não 

^os o maior para evitar- 
s a accusação de exagero 

progresso do pa:z. 
, 1"ePouBante convicção de 
'e o j 
l'ro. produziu 'Utiir' Hrasil ,tcln um grande 

"lUer"' Proouziu em qual- 
'iiizin ?P0Ca, e continua pro- 
%«• ' llrn desinteresse 
Açq' total pelo presente. 
^ a ' ^o™0800» 0 que se 
lfSc'

s Vezes com certos ado- 
PH. n'.Cs privilegiados, cujas 
vei;u

aaras manifestações re- 
. :i possibilidade do ap- 

tr)r,pimento dupi grande e 
pf so talento. 

e anil80S' des" 
tora a s Perante uma au- 
lia que faz presentir um 
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aravilboso, alvoroçados 

tino e,sPerança de ver o me- 
toin ue hoje transformado 
v.-». ^ tUmrWA t-> 1 Í f» -1 rl ') < 111 < 
ítltos' *eniP0' nilln daquelles 
'tnd C'Ue deixam sulco pro- 
tanò'. e cuta memória per- to^^.além do aniquilamen- 

tysico, exgotam o "stock" 

Ha séculos, o Brasil está 
nesta sítuaçãode descuido 
das realidades contemporâ- 
neas, cm virtude das possibi- 
lidades futuras. Mas assim 
não pode continuar. Chegou 
a hora de-mudar de rumo. O 
mundo, em redor de nós, ex- 
perimenta uma febre violen- 
ta de renovação, um tumulto 
de actividades revolucioná- 

rias cm deudroem constru- 
ções milemrias e as substi- 
tuem com creaçôes absoluta- 
mente novas, feitas para uma 
nova humanidade. Nós tam- 
bém precisamos participar 
quer das vantagens quer dos 
sofrimentos que inevitavel- 
mente' acarreta essa transfor 
mação; caso contrario, não 
atingiremos nunca a posição 
vanguardeira que temos o di 
reito e o dever de ambicio- 
nar. 

Cuidar do presente, é o ím 
perativo da nossa geração. 
Acordar do longo sono novoa 
do de sonhos brilhantes, tra- 
balhar levando em conside- 
ração apenas o capital de 
hoje. 

A historia se constroe dia 
por dia. E, para construir, 
o material "esperança" e 
"ilusão", não serve. 

Escriptorio de Advocacia 

&r. Mario Lima Santos 

Civel — Commercial — Criminal 
ji, h. INVENTÁRIOS 

esPezas e onorarios pagos só tio final 
raía Barão de Guaraúna, 2-sob. — (Antigo Largo de São 
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Emprega-se com vanw®em 
para combater as Flores 
Brancas, Collcas Uterinas, 
Menstruaes, e Dores nos Ova 
rios. 

£' poderoso oalmaate e 
Regulador por cxcellencla. 
FUÍJXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada efficacia é receí 
tada por mais de 10 000 me 
dicos FLUXO SEDATENA 
encontra-se em tada a par- 

te. 

A 

xxx Informa telegram- 
ma procedente de La Paz 
que o governo boliviano 
acaba de baixar ordens 
severas, no sentido de 
proceder-se a rigorosa de- 
vassa, afim de apurar a 
origem das fortunas pes- 
soaes de1 todos os seus 
membros. e, bem assim, 
dos funccionarios mais 
graduados. 

Quer o presidente da- 
quella republica, sr. Ger- 
man Bqsch, quer seus 
ministros, serão compeli- 
dos a prestar contas. E, 
ainda segundo as deter- 
minações a que estamos 
alludindo, reverterão para 
o patrimônio do Estado 
as fortunas illicitas. 

0 Certamen Zootech- 

nico da cidade 

Quein recapitular os esfor- 
ços já despendidos pelo ac- 
tual Governo no sentido da 
restauração ida pecuaria no 
Paraná, não duvidará jamlais 
do seu êxito mercê da prati- 
cidade dos trabalhos rcalisa- 
dos. 

Vem se cogitando dos as- 
pectos fundamentacs do pro- 
blema. 

Abi está, sem duvida, 
providencia das mais sa- 
lutares e que também nós, 
aqui no Brasil, poderia- 
mos adoptar, uma vez que 
d& sua pratica, tudo está 
a indicar, decorreriam os 
melhores resultados. 

Estabelecer-se-hia, por 
exemplo, que de tempos 
em lempos, governantes 
e funccionariòs seriam 
obrigados a uma presta- 
ção de contas sobre seu 
patrimônio pessoal. Am- 
pliando um pouco mais o 
alcance da medida, esti- 
pular-se-ia que todos os 
que, de um momento para 
outro, ascendessem ás 
cubninancias da opulen- 
cia, também deveriam ex- 
plicar, detalhadamente, 
como lograram chegar 
até Ijá. 

Por isso, imprime-se á ac- 
ção efficiencia segura. 

Um dos primeiros ptssos 
foi o da auscultação dps ne- 
cessidades dos fazendeiros. 

Promoveu-se vasto inqueri- 
to nas zonas de criação. 

E solicitou-se pronuncia- 
mento claro e ff;rme dos in- 
teressados sobre a realidade 
de sua situação, e os meios 
de os arrancar do atoleiro 
da» dividas e da miséria de 
suja existência. 

Poder-se-ia, mesmo, 
constituir um ccmo tri- 
bunal, a que caberia a 
missão de examinar e 
julgar essas prestações de 
contas. E aquellas fortu- 
nas cujas origens não fos- 
sem devidamente' esclare- 
cidas, teriam de reverter 
para o Estado. 

Assim, muito acto me- 
nos licito seria evitado. 
Sujeitos a esse regime, 
governantes e funcciona- 
rios timbrariam em obe- 
decer ás directrizes da 
mais absoluita e rigorosa 
honestidade, no trato 
"íom a coisa publica. E 
os particulares não agi- 
riam por outra forma, 
em suas relações e no des- 
envolvimento de seus ne- 
gócios. 

A seguir, procedeu-se-lhes 
á arregiimentaçâo em torno 
de uma sociedade entregue a 
elles proprios, em bases co- 
operativistas e com a articu- 
la,áo indispensável á sua ef- 
ficacia. 

Entrementes, disseminavam- 
se postos e estações de mon- 
ta pelo Estado. Importavam^ 
se. como talvez nunca, no 
Estado, anfmaes de puro san- 
gue. E rodeava-se a pecuaria 
de uma solicitude jamaig no- 
tada. 

Compíetando essa obra, 
lança' o Interventor Manoel 
Ribtas o plano da Primeira 
Exposição de Aninuaes e Pro- 
duetos Derivados, a inaugu- 
rar-se em Ponta Grossa, na 
Escola de Trabalhadores Ru- 
raes Augusto Riibas a 30 de 
maio corrente. 

Ella será a primeira dí 
uma serie annual. 

E para sua execução segu- 
ra. traçou-se uma planta em 
largo estylo. E a construcçâo 
foi coineçada com celerida- 
de, sem prejuízo da solidez 
das edificações, dispostas em 
forma de elipse, com acom- 
modações sufficientes para 
mais de 200 ctabeças. 

E cojnvoca s. excia. os in- 
teressados para essa parada 
zootechnica, ptdindo a uns a 
reimessa de produetos, a ou- 
tros a presençla individual. 

E a todos a sua adhesão a 
um certame que valerá por 
um balanço de nossa actuali- 
dade como um meio intelli- 
gente de rectificarmos ou rã- 
clicarmos os rumos já ado- 
ptados. 

Dahi a importância excep- 
cional do certame de Ponta 
Grossa. 

FJ dahi a previsão de seu 
êxito, maneiqa eloqüente do 
o Paraná que trabalha e pro- 
duz manifestar sua gratidão 
pelo mais dynamico e produ- 
ctivo de seus chefes de Esta- 
do. 

RIO, 11 (IXario) — Prose- 
guindo o nosso noticiário so- 
bre o movim-ento integralis- 
ta desta madrugada, manda- 
mos agora detalhes do mes- 
mo. 

Na hora em que teljegra- 
phamos, (21 horas), estão 
reunidos todos os Juizes do 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal, afito de julgarem sum- 
mariamente todos os chefes 
do levante. 

DESMENTIDO 

tujas forças da Armada e 
revoltaram, loi-a.i;, pi t . s 
dos os officiacs com exerc.- 
cio aa-. 

BOLETINS SUBVERSI- 
VOS    

O Gabinete do Ministro da 
Guerra acaba de divulgar 
uma nota dizendo que, ao 
contrario do que, foi anterior- 
mente noticiado, o general 
Bertholdo Klinger não foi 
preso. 

PRESO O FINANCIA- 
DOR DO MOVIMENTO — 

Cerca das 19 horas che- 
gou preso á Policia Central, o 
industrial João Garet, que c 
riquíssimo, tendo ficado apu- 
rado que o 'mesmo entrara 
com avultada sota-ma para fi- 
nanciar a rebellião. 

TELEPHONISTAS 
PULSAS    

EX- 

Nem- mesmo as moças tele- 
phonistas escaparam á bru- 
talidade dos rebeldes. As que 
trabalham na estação 48, da 
Rua Geenrál Canabarro, de- 
pois de maltratadas pelos as- 
saltantes, foram- dalli expul- 
sas por elles. 

500 PRISIONEIROS 

Até este momento ainda não 
é possível precisar-se o nu- 
mero de mortos, de feridos e 
de prisioneiros, podendo-se, 
entanto, assegurar-se que só 
na Policia Central encon- 
tram-se recolhidos mais de 
500 rebeldes. 

FO RA DE PERIGO 

Telegrammas procedentes 
de Bello Horizonte adeantam 
que o Delegado de Ordem Po- 
lítica, daquella capital, na 
manhã de hoji> apprehendeu 
grande quantidade de bole- 
tins subversivos, assignados 
pelo sr. Plino Salgado. 

O CORONEL CABANAS 
DESTACOU-SE   

O coronel Cabanas, que 
comm-anda a Policia Munici- 
ptal muito trabalhou durante 
os acontecimento, destacan- 
do-se. 

O Q. G. DOS REBELDES 

O Quartel General dos ca- 
misas-verdes estava localisa- 
do na Esplanada do Castello, 
onde foram atacados pelo ma- 
jor Dulcidio Gonçalves que 
foi ferido. 

Os amotinados, após I ho- 
ra de lucta, renderam-se, 
sendo effecutadas 300 pri- 
sões. 

ENTRARAM PELOS FUN 
DOS DO GUANABARA 

Os coronéis Cordeiro de 
Faria e João Alberto, quan- 
do procuravam' alcançar o 
Palacio Guanabara, não po- 
dendo faze-lo pela frente, fi- 
zeram-no pelos fundos, pas- 
sando pelo Estádio do .Flu- 
nwnense". Antes de attingi- 
rem o Palacio, foram aquel- 
les militares atacados, sendo 
obrigados a usarem as suas 
armas. 

ESTAÇÕES FECHADAS 

mam 

II 

0 BRASIL 

O príncipe D. João de Bra- 
gança, piloto da reserva na- 
val, que, como annunciamos 
recebera vários, ferimentos, 
sendo recolhido em estado 
grave, para uma "Casa de 
Saúde", encontra-se já fóra 
de perigo. 

Hão Marchara' 

NEM PELO EIXO ROMA-BERLIM, NEM PELO EIXO 
— MOSCOU-SHANGA1" — 

Seria, portanto, bené- 
fico e utii esse controle 
sobre a riqueza. Dclle só 

teriainos conseqüências 
vantajosas para a cone- 
ctividade. E até aquelles 
que por elle fossem di- 
rectamente visados, lam- 
bem seriam benefücados: 
pudessem justificar as 
origens de suas fortunas 
teriam elementos para fa- 
zer calar as más línguas. 

Golloquem-se em prati- 
ca essas providencias 
que com ellas só teremos 
a lucrar. 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brãnça do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Decreto: Lei n.° 6 
de 3 de Março de 1938. 

Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 
Silvio F. Silva 
Ck«fe do D. C. 

RIO, 11 (Diário) — O capi- 
tão Raymundo da Silva Bar- 
cos, lógo depois de occupar 
as estações de radio emisso- 
ras, missão essa que lhe foi 
attribuida, dirigiu uma pro- 
clamação ás guarnições mili- 
tares, nos Estados, declaran- 
do que não se deixassem il- 
ludir por irradiações menti- 
rosas, visto como o Governo 

já linha suffocado rapida- 
mente o movimento, e que o 
Brasil não marcharia nem 
pelo eixo Roma-Berlim, nem 
pelo eixo Moscou-Shangai. 

Adeantava a proclamação 
em questão que a guarnição 
do Dislricto Federal estava 
forte e cohesa ao lado do 
Governo da Republica. 

17 MIL BOMBAS DE DY- 
NAMITE, PUNHAES E 
GRANADAS  — 

Em todos os reduetos inte- 
gralistas varejados pelas au- 
toridades foram encontradas 
numerosas armas de guerra 
e copÉósa munição, além de 
grande quantidadé de pu- 
nhaes e de granadas de mão. 
Só num dos ninhos camisa- 
veide, a policia apprehendeu 
17.825 bombas de dynamite. 

O Governo determinou o 
fnwnediato fechamento de 3 
estações emissoras, por te- 
rem as mesmas se prestado a 
irradiarem a proclamarão 
dos camisas verdes. São ellas, 
a .Radio Transmissora", a 
"Guanabara" e a "Vera 
Cruz". 

ERAM ESTRANGEIROS 

Os elénventos que atacaram 
o posto telcphonico da Rua 2 
de Dezembro, eram todos es- 
trangeiros, como constatou- 
se ao serem aprisionados. 

BALAS DUM-DUM 

8 CADÁVERES 

Segundo informes officiaes, 
terminada a lucta no Corpo 
da Guarda do Palacio Guana- 
bara, forabv dalli retirados 8 
cadáveres, entre os quaes os 
de 3 soldados que alli ser- 
viam. 

Os rebeldes do redueto da 
Gavea travaram forte tiroteio 
com as forças fieis, antes de 
renderem-se. 
Alli foram feitas cerca de 50 
prisões, sendo apprehendido 
copíoso material bellico n 
munição copiósa, principa1- 
mente balas dum-dum, cujo 
uso é prohibido até para o 
Exercito. 

0CRUZAD0R 

Bahia 

SOLIDARIZOU-SE COM OS REBELDES 

RIO, 11 (Diário) — Os of- 
ficiaes do "scouth" Bahia e 
parte da tripulação solidari- 
zaram-se com o movimento 
desta madrugada, pelo que 
toda a officialidade daquelle 
vaso de guerra foi presa e 
recolhida á Fortaleza de San- 

ta Cruz. 
Todos os officiaes da Ma- 

rinha, presos como envolvi- 
dos na rebellião, foram pos- 
tos á disposição do Ministro 
da Guerra. 

A' tarde foram presos mais 
20 marinheiros navaes. 

FUGIRAM PARA 0 OCEANO 

RIO, 11 (Diário) — Os re- 
beldes camisas verdes que 
resistiram as forças fieis, no 
redueto da Praça Mauá, fo- 
ram quasi todos presos, lo- 
grando fujgir um grupo de 

cerca de 20 homens. 
Destes, 8 ou 10 apossaram- 

se de uma lancha e rumaram 
bara a fóra. 

Um avião sabiu em perse- 
guição dos fugitivos. 

OFFICIAES PRESOS fl 

AMOTINARAM-SE 
PRESOS - 

OS 

Entre os prisioneiros en- 
contram-se vários officiaes 
do Exercito. 

Todos elles traziam, por 
baixo da túnica, a camisa 
verde dos integralistas. Está 
nesse numero o major Paulo 
Lopes. 

Na Ilha do Governador, 

Cerca de 14 horas, tive- 
mos conhecimento de que os 
presos cámisas verdes reco- 
lhidos á Policia Central, 
amotinaram-se. sendo neces- 
sário a intervenção dos pol:- 
ciaes para domina-los. 

ASSALTOS A RESIDÊN- 
CIAS    

Alem de muitas outras rc- 

(Continu'a na 8.° pag.) 

ACCIDiNTES 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei 
í  —:: bre accidentes do trabalho? ::  

so» 

Tem • livro exigido? — Conhece o acto do sr. MinV*. 
t-o do Trabalho de 1°. de Agosto, etc.7 — Consulte 4 

«B R AS í L' 
Sr. leitor V S. é previdente? — Se-Io-hi alada taais, 

   ■- confiando os seus seguros • <• - v 

Brasil Companhia de 

Seguros Gsraes 
— Agente Procurador;— ERNANI LE-^TE 
MENDES — Ar. Augusto Ribas. 87 — C. Postal 148 
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"DIÁRIO DOS CAMPOS* 

ITTTTITiin   
  mi''    

TODO EGOÍSMO, TODO 
FRANQUEZA...     

CPara a mesma Garota) 

Tu é® bera a uiulher que 
eu queriq encontrar, nes- 
ta minha passagem pela 
estrada amarga da vida. 

Tantas e tantas tem 
sido aquellas que cruza- 
ram commigo, nas reie- 
rida estrada, sem com- 
urehendercm a razao de 
ser do meu caminhar, 
sem quererem dar ouvido 
aos meus queixumes de 
desabafo, (pie eu nem sei 
como agradecer-te a at- 
tenção que deste ao meu 
segundo bilhete, dizendo- 
me que do mesmo goslas- 
le immènsamente. 

Gostaste da minha fran- 
queza em dizer o meu 
sentir?... . 

Pois eu gostei, muito, 
de ouvir aquellas luas 
palavras, e nao tenuo po- 
dido conter-me, desde en- 
tão, á espera da resposta 
promelidij!. • ■ 

Quando irás dar-me o 
praser de recebe-la, ou 
de ouvi-la?... 

XXX 
Saudade!... 
Ciúme!... 
Oh! como eu sinto ja a 

tua ausência, que parece 
datar de' séculos!. . 

Que ciúme que eu tive 
de ti. ao ver-te dando at- 

tenção a outrem!... 
Sabes como eu te que- 

ria?... 
Toda solicitude, todo 

carinho, todo amor. para 
mim, só para mim!... 

Que queres que eu 
faca?.. . 

Assim é que eu sou; 

1 
a 

I 

Rafto Aymone 

: I m n 11 H-H-* 

PlalailcSôs 

FAZEM ANNOS HOJE: 

 o snr. João Rodrigues, 
— o snr. Ernesto Bueno de i 

Camargo, commerciante e dia- 
mantista residente em liba- 

"yI_ o snr. Gel. Roberto Gla- 
SG!" * 

o snr. Júlio Inthon; 
  a sta. Christiana Guima- 

rães, professora normalista, 
  a srta. Eulina Borba, 
 o snr. Elias Schufranski, 

commerciante e residente em 
Prudentopolis; 
  d.a Haydee Ribas Car- 

neiro, residente em Guara- 
puava; . .-OI, 
  sla. Zeni Amedia Scha- 

franski, applicada abimna 
do Gvmnasio Regente beijo, 

xxx 

A DATA DE AMANHA 

Cincoenta annos iaz, ama- 
nhã, que a raça negra, insi- 
gne collaboradora do nosso 

I nrogresso e da nossa foima- 
i-ao ethnica. foi libertada em 
nosso território, por acto 
muito nobre de uma prmceza 
do segundo império. 

Com a influencia cosmopo- 
lita vem nefastamente dnm- 

todo egoísmo, todo fran- 
queza. .. 

Vacs zagar-te por 
isto?... 

Dize-me. 
HORACIO 

nuindo aquella vibração de 
chismo que herdamos dos 
nossos maiores, uma data que 
era o orgulho da nossa civi- 
lisaçâo secundaria em nossas 
ephemerides históricas. 

Precisamos, pois, de que- 
brar, muito logo, os grilhões 
que algemam o nosso civismo 
e libertamos as nossas tradic- 
ções grandiosas do gracil 
desprezo dos preconceitos 
exoticos que diminuem a nos- 
sa soberania de povo culto e 
independente. 
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0 ÚNICO E GRANDE TRA 
GICO BRASILEIRO 

4f 

Wf, 

No theatro da Opera, de Mana Ufcticia 
Turim, o maestro Delaux di- lambem e-lmiua la 
rigia a orchestra durante a I u^nurchns . nasc 
representação de D. Juan, i 
achando-se no tneatro os prin ; 
cepes herdeiros da corôa ita- 
liana. 

Repentinamente, um rato 
saltou do camarote dos prín- 
cipes para a orchestra, ar- 
mando uma gritaria infernal 
entre as damas, que occupa- 
vam as primeiras filas de ca- 
deiras. 

E como um musico, naquel- 
le instante, desoccupado, ba- 
tesse com a ponta do pé nti 
«rificio em que se refugiara 
essa rato, mais de vinte ou- 
tros d'esses terríveis^ roedo- 
i 

Ramolino, 
. ■'Mãe 

Monarchas", nasceu ua pe- 
quena ilha de Corsega, em 
1750. Casou-se com Carlos 
Bonaparte, e, dessa união 
teve treze lindas crianças 
quatro das quaes vieram a _ 
ser monarchas e duas torna- 
ram-se rainhas. Napoleao, 
seu segundo filho, tornou-se 
imperador da França; Jose, 
o mais velho, veio a ser rei 
da Hespanha; Jeronymo e 
Luiz tornaram-se reis da 
Westphalia e da Hollanda, 
respectivamente. Das filhas, 
Maria Annunciata Carohna 
veio a ser rainha de Nápoles, 
e sua irmã Elisa, rainha de - • e Mana 

Rins morosos 
ermitem que 
ácido urico 
acumule no or- 

ganismo. 
t. o quanto basta 
bara que comecem a 

iu-qir dores lombares, dores teu 
nâlicas. doies de cabeça, vertigens, 
isonia, desanimo. 
k urina se torna turva. carregadcXj 
jucimante, sondo ás vezes escass^ 
\ outras vezes demasiado trequenle< 

PÍLULAS DE FOSiER .ajvdaia 
'«os rins na eliminação rapldfrt?°® 
•enenos uricos, pois ag«m sobre* 
Vquelles orgaos como o oleo dej 
^icino sobre os intestinos. 

tros d esses leinvci» ^ - 
res sahiram atropeladamente, Toscana. Uucia o 

do^musfcos.6 . entrtí ^ I Sèdi Catnn/^Duqueza de 
Porem, felizmente, nem um Guastalla, respectivamente. 

,l,,c onimalelnllOS Salllll , XXX.. 
SEGUNDO UMA antiga su- só dos animalsinhos sabia 

do fosso da orchestra, desap- 
parecendo por orifícios do 
mesmo sector... com grande 
satisfação dos espectadores 
— ou mais exactamente; das 
espectadoras! 

xxx 

Augmeuta, num crescenU 
que é bem o prenuncio de 
estrondoso successo, o inte 
resse pela apresentação, ao 
nosso publico, ainda esta se- 
mana, de Raffo Aymone, o 
joven trágico brasileiro, que, 
mesmo' antes da consagração 
publica, conseguiu dominar 
as exigentes e cultas plateas 
de Buenos Ayres e Montevi 
déo, arrancando das mesmas 
appiausòs que valem polo me 
lhor reclame para a sua ja 
victoriosa carreira artística. 

Eis o que diz de Bailo, 
primeiro jornal de Montevi- 
deo: "La Manâna", que Ira 
duzimos: 

"O recital poético de An 
dré Raffo Aymone". — Rea- 
lizou-se no Theatro Official 
El Estúdio Audictorio" o an 
nunciado recital poético do 
grande trágico brasileiro An- 
dré Raffo Aymone. Devemos 
confessar que as chronicas 
elogiosas que prescederam 

I este "Animador da palavra 
não foram exageradas, pois 

Viindo-se pela originalidpd8 

de sua possante personabd*' 

No programma executado 
que era formado de peças 
poeisias de celebres escrip e 
i es e poetas, destacou-se, ^ 
1 retudo, em um monologo a 
■ Ceia dos cardeaes" do po ' 
1 guez Júlio Dantas. Recita» 
do com justo e equilibrai 
entido, da forma, do asse 

; >, e do motivo, o difti 
iardeal Gonzaga, Raflo ■ 

r.ionc arrebatou a assiste' 
o, ao ponto de ser chanr 
> a scena 10 vezes, a0 .g. 
inar sua genial interpre 

Na segunda parte porto» 
da mesma maneira o ci ) 

o artista, demonstrando 
iterpretação de rial.ce'te" 
colhido "Don QuixiJ, 

Morte de J, Freire , e r 
ologo de Shakespeare: 
u não ser". Brilhou 

:,em, em Olavo Bdac e e , 
ae1, que compunham 
arte do programma dera 
ran do o epie j repetimos. 

perstiçâo romana, cqda mu 
lher tinha um cabello consa- 
grado a Proserpina, rainha 
dos infernos e não podia 
morrer senão depois d* lhe 
cahir esse fio de cabello. 

i-anuo o 
Ser um verdadeiro am^,, 
,1a palavra a que trans» dí nnm SllgeStaO 

Senhores Comerciantes 

A Tliesouraria Municipal 
está cobrando, sem n ulta, c 

primeiro semestre do^ iruposto 
de1 Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto. 

?mm s OStrta 

V.S. quer comprar ou ven 

der uma propriedade? Pro- 

cure Antonio Castilho d'Al- 
^pida _ Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

LULA PI 

PENNAS DE 

(janso 

Succedeu em 

HoElywoocii 

não foram exagerauas, pois ,u, Pa.la.y " sU«estáo 
ainda mais do que declama espirito com sug 
dor o senhor Raffo Aymone . ambiente. «niora 
é uín actor trágico, que pm Amanhã^se ^esentar^. 
em evidencia uma fina sen- 
sibilidade e um grande tem 
peramento. O artista brasilei 
ro é um destes que surgem 
de tempos em tempos, desta- 

Amanha se ap esc»-- 
vãmente em outro proB 
ma no mesmo theatro, 
este grande Raffo Aybi 

Ass. REBEL0' 

Jeaii Hersholt está prepa- 
rando um livro, em '-ue serão 
publicadas quarenta cartas 
inéditas de Hans Cristian 
Anderson, o famoso escriptor 
de contos de fadas. Ha tem- 
pos, Jean, que é um coleccio- 
nador de obras i-aras c docu- 
mentos, adquiriu as cartas 
num leilão cm Boston, 

xxx 
RECOMMENDO: "Sally 

Irene e Mary", com Ahce 
Faye, Tony Martin, Joan Da- 
vis, Fred Allen, Jimmy Du- 
rante e Gregory Hatojf. Este 
ultimo, como um barão apai- 

iin11111m " 11111n '11 m ' 11111111 H- 

De Hoje 

VENDE A CASA 
(A NACIONAL.) 

Av. Bonifácio Yilléla, 32 A 

Sabbado — Programa Duplo 

xonado, está extremamente 
engraçado. 

XXX 
O director VV. S. Van Dike 

tem dezeseis rádios em sua 
casa. 

xxx 
Claire Dodd e o agente de 

artistas, Walter Kane, for- 
mam o ultimo -casal romauti 
co de Hollywood. 

xxx 
Peter Lorre quebrou tres 

costellas, ao treinar alguns 
passos de luta japoneza, ne- 
cessarios para uma .scena de 

' um dos seus ultimo fdms 

S Casa De 

O CINEMA LIDEP 
  DA CIDADE — 
— FONE 3-0.4 —- 

As 8,30 horas 

VOZ DO MUNDO 34x38 

MOMENTOS MUSICAES 
(Sliort) 

FOX JORNAL, 20x42 

Crm ctóf 

Hsiiios 

Um filme para as almas 
< i-nsi veis. emoravcl proem- 
cão da Paramount, com Vic- 
tor More, Bealah Bondi, Fay 
Rainter c Rarbarb Read. 

Não percam este |iline ex- 
cepcional. > 

(O CINEMA PREFERIDO) 
Einpreza de Paschoalino 
Provisiero   

As 8,30 horas 

FOX JORNAL, 20x42 

T 

Primorosa super-producao 
apresetada pelo Programma 
Broadvvay„ com a formidável 
estrella Bailarina Jessie Ma- 

tAievvs. 
10 grandes parte. 
Senhoras, estudantes e mi 

li tares uão graduados 1*000. 

Praça Barão do Guarau'na, n.° 0, nesta cidade, aVÍ 

exmas. senhoras e senhoritas P®nt?fr0!f"f^ecer 
seccão de modas esta em c,)ndlÇ L

xVime.T ve'<Ul 

Fios em casacos e taileurs, que exprimem 
nr+í» <> nerfeicão de costura sob medida» * 

Dispomos de modista idonéo profissional espec^ p#, 
nesse genero, e que trabalhou nas grandes casas ^ 
eVienna. m A X B A 
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©R. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO •' 
 Advogado 

GiT«l - Crime — Comnaercio. 

US ultimo fums. Escrvptorio e residência - Rua Mal. Deodoro, 
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Aguardem.. 

Avião Mysterioso 

Produção Fox, com Jane VVm.ers, Joan Davis e El 

Uma comedia dansada, cantada e "encrencada», para 
uso da terra, mar c ar... 

Par™™»!, com Regin.W ^ « P"n 

MYSTEIUO^DC^BAIRRO _ SeiiOTcional d„fecho _ 

4. "-FEIRA; 

"Soirée das Senborilas" no H™"?3 e 

"Soirée Feminina» no LDLJN. 

Is] Chaves DeDiapate 

i - a., u K O Radio, abordando um 
asSS myPsterioso(>c!uJ tem por" scenario o velho e leu 
dario caslello de Baldapate. 

O louro Gene Raymond e' o heroe e. no lilme, ama e 
defende a linda Margaret Gallahan. 

AZAS SOBBf 

HONOLULU' 

Uma grande pellicula da Universal com um 
primeira grandeza: VVendy Barne, Ray Md 

Taylor, Vilham Gargan e Poily Rovvles. 

Um drama perfeito de emoções vibrantes! 
ciii» 

Intenso combate entre o amor e os deveres 
tria! 

SENSACIONAL! FORMIDÁVEL! 

:: i 

; ERROL-.FLYNN - 
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DOMINGO Sessão Única — No EDEN: 

PROGRAMMA DUPLO: 

HEROES 

DOMA R,,. 
Monumental super-producção da RKO. i 

Presl0" 
Viclor Mac Laglen, r' 
Foi; er e Ida Lupino. 

Hauiiatü1 

vi vy ? 

CoH 
Luctás de gigantes 

a fúria dos elementoS' 

Cboques tremendo» 

homens de fibra! 
filiiie 

Outro grande 
/. 

pleUirá o programã1 

PLATÉIA — 3.#° 

.Miiiimmi""""'"1"1"1 

enf8 

cr 

ç -.CÇg.O 

f STEPHE 
avid Niven • KoDen Darrüi 

PROPOCÇÃO ^ 

gaytíf&gBEHHK -dPVvL,*   *    

«n, PATV.C éSS* Donnld ur.sp   WABMFB ar ^TucaC 

Uma Epopèa de yiuz. Sombra e 
Momento! • 

A formidável carga do 27.c 
êaea, no Vale do Ralaklavva - 9™r* falido ^ 
cta de gigantes, quasi de i.haiitasmas. gt J 
..l Lt* fnuces incendiadas dos 6ann" ne9 s 

ksrm. mttihuat 

Rennyson no lume .e 

sentido e com lógica inaba 

EXIHBIÇÂO EGCLUSIVA NO 

lueta de gigantes, quasi de phantasmas.^ g! i 
settas entre as fauces incendiadas dos «an ^ 
tos de emoção inoividavel! Seqüências que ^ 
prehenderá como foram- filmadas. 

Ajfi 
Et rMFTiX  r, i— ..-i-i. ii.-. ■». -«ny» pretaenaera comu — -   , coíw 

„„ ame espectacular a maravilho» para o ,u,. a palavra "GRANDE" so apU.a no — 
O poema Immortal d. Lord i„BLca inabalavell ■UIU 

qenascenca 
Domingo 15    2 sessões 


